
O vinho possui uma composição química complexa que, além de água e etanol, contém grande variedade de 
substâncias orgânicas e inorgânicas.  Esta composição é influenciada por diversos fatores correspondentes à 
área específica de produção, como características do solo, condições ambientais, cultivar da uva e o processo 
de elaboração do vinho. Assim, o estudo dos elementos minerais apresenta grande interesse, sendo utilizado, 
aliado a ferramentas de análise estatística multivariada, na diferenciação de vinhos de acordo com sua origem 
geográfica. O objetivo deste projeto foi caracterizar e diferenciar amostras de vinhos espumantes produzidos no 
Brasil, Argentina, Chile, Espanha e França a partir da composição mineral aliada a ferramentas de estatística 
multivariada.  Os  elementos  minerais  foram  analisados  por  espectrometria  de  emissão  ótica  com  plasma 
indutivamente  acoplado  (ICP-OES).  Em  todas  as  amostras  o  elemento  K  foi  encontrado  em  maiores 
concentrações, e em menores concentrações os elementos Ba, Cu e Li. A Análise de Agrupamento Hierárquico 
(AAH) e a ACP demonstraram que há uma tendência natural de separação entre os vinhos espumantes do 
Brasil  e  Argentina  daqueles  dos  outros  3  países.  Através  do  emprego  da  AD  obteve-se  uma  correta 
classificação de 100, 95, 84, 90, e 83 % para os vinhos espumantes do Brasil,  Argentina, Chile,  França e 
Espanha,  respectivamente.  Os  elementos  Mn,  Li,  Sr  e  Mg foram encontrados  como  melhores  descritores 
químicos para a discriminação dos vinhos espumantes destes cinco países.


